










































































































































































































































































































































































A Hora de Cristo 

assegurar o direito à propriedade privada (entendida à 
maneira do liberalismo inglês) , por amor da qual os 
homens pàssam a fazer parte da sociedade» ;  Lord Acton, 
com muita franqueza, define a Revolução britânica como 
a que (<substitui ao direito divino do Rei o direito divino 
dos «proprietários» .  Porquê supreender-nos no que diz res­
peito à contraposição do capital e do trabalho e à resolução 
dos problemas sociais e humanos inerentes a este conllito 
de um ponto de vista do puro interesse económicq e do 
egoísmo e sobre a base de uma relação de força, que Marx 
v-enha dizer que a sua revolução substituirá ao direito 
di vi no dos proprietários o da propriedade socializada e do 
trabalho comum? Que à sociedade dos «'cidadãos» (Revo­
lução francesa ) sucederá fatalmente a dos «trabalhado­
res» ? Que a sociedade liberal ( posto de parte quanto de 
verdadeiro existe no liberalismo e que o marxismo comete 
o erro de negar) ,constitui uma trapaça da classe dos pos­
suidor-es , que é a dirigente, não porque exprima o huma­
nismo da cultura, mas porque tem poder económico, a 
cujo serviço se encontra a politiqui1ce e a chamada liber­
dade política ? Em vão o liberalismo objecta que qual­
quer pode «·chegar» , tornar-se possuidor, e que deste modo 
o mérito do liberalismo é precisamente o de tornar possí.­
vel a renovação da classe dirigente através da decadên­
cia ou da descida de quem está em cima e da subida de 
·quem antes estava em baixo. O marxismo pode sempre 
responder vitoriosamente que não se trata de encontrar 
os «proletários de turno» (hoje eu, amanhã tu) , mas de 
proceder de maneira que não existam oprimidos e opresso­
res ,  num jogo que tem o seu equilí.brio na livre mecâni,ca 
dos egoísmos, para quem a liberdade e o seu exercício per­
manecem sempre um privilégio do senso, que o mesmo é di­
zer que para os outros existem liberdades formais ou pura­
mente legais e nunca reais . O capitalismo protestante ( lute­
rano, anglicano, calvinista) opõe o direito do capitalista e da 
riqueza ao do trabalho; o marxismo, o direito do trabalho 
à usurpação capitalista : um é a antítese dialéctica do outro, 
e por isso um pode subverter o outro através de uma luta 
que dilacera o mundo sem dar paz espiritual e bem-estar 
temporal a um só homem ( 1 ) .  Nesta luta está implicado 

( 1 ) A mesma relação dialéctica existe entre o marxismo e 
o hebraísmo. Tido isto em conta, explica-se a aparente antítese 
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também o liberalismo (que, quando não é protestante, é 
maçónico) ,  cujo individualismo é o aspecto laico do livre 
exame luterano, e a cuja concepção económica, confiada 
ao jogo da livre concorrência e das leis económicas , falta 
humanidade e moralidade e se resolve na defesa da classe 
capitalista . Liberalismo laico e marxismo (ao contrário 
do capitalismo protestante, e-ngelhado pelo pecado anula­
dor da natureza humana, ainda que ensoberbeci-do pela 
graça restauradora) têm em comum o optimismo: o pri­
meiro, um de herança iluminística, o outro, um de filia­
ção mais directamente hegeliana, o optimismo da dia­
léctica pacificadora de todos os conflitos, e por jsso tam­
bém de aqueles do trabalho, destinados a cessar na socie­
dade comunista. E assim o marxismo, que pretende dar 
liberdade real, acaba ·por negar também aquela forma do 
liberalismo.  

Frente a estes conflitos, contra todos os  compromissos 
equívocos, existe uma posição dara : saber se o direito de 
todo o homem possuir na sociedade o seu lugar, para 
que viva e explique a sua actividade de ente pensante, se 
deve pagar com a renúncia à própria natureza de homem, 
isto é,  à sua dignidade, que aí. está enquanto ele é pessoa , 
liberdade, o que não é uma condição .exterior, mas inte­
rior conquista do espírito. A fonte primeira da liberdade 
é a pessoa autónoma no seu trabalho (intelectual e 
manual ) , que nenhum avanço técnico ou lei económica 
ou progresso dentífico poderá jamais libertar s·e não fora 
livTe de ser exercitado como direito e de ser cumprido 
como dever. Como disse na sua mensagem natalí.cia 
S.S.  Pio XII, nã.o existe organização do mundo que possa 
garantir a dignidade do homem e a soberania inviolável 
da pessoa, se se presdndir dos valores imortais do espí­
rito e da verdade de Cristo ; e não existe, por consequên­
cia, nem humanismos da cultura nem do trabalho. Daí 
o valor insubstituível da religião ,  que é indispen­
sável ao homem como a sua mesma alma. 

Também a vida religiosa é «trabalho» , o mais humano, 
o mais universal e, por isso, «católico» : trabalhar, para 

entre capitalismo hebraico, ainda hoje poderoso, e marxismo, 
cujos maiores teóricos e revolucionários são quase todos judeus: 
explicam-se os encontros e desencontros entre hebraísmo e comu­
nismo. Desenvolver e aprofundar este interessante assunto levar­
-nos-ia para longe do nosso tema. 
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nós, para o próximo e para Deus, segundo ·a ordem da 
verdade natural, iluminada pela fé, que é verdade e graça 
sobrenatural . O apostolado do Sacerdote ou o leigo cató­
lico, o culto religioso, a oração, etc . ,  são trabalho e altís­
simo trabalho social, mais do que social na medida em que 
se encontra voltado para fins supersociais , para a total 
realização do homem e, por isso, da liberdade plena. Nã(} 
edifica casas ou outros confortos materiais , mas edifica o· 
espírito dos homens, isto é aqueles que habitam as casas 
e usam dos confortos . A técnica procupa-se em construir 
as estradas, mas a Igreja de Deus assume uma empresa 
muito mais importante : preocupa-se com a alma dos homens 
que por elas passam, reza pela sua paz material e espiritual , 
e, quando pode, prediga-se em toda a espécie de auxílio� 
Mas para que serve a oração? Para nada, se for ateu; é 
eficacíssima, se se ·crer que o homem é filho de Deus e que· 
o Pai é também o Amor. A oração, que tem confiança na 
misericórdia do Criador, e o temor de Deus , por amor da 
sua justiça, são «trabalho» , o trabalho que ele\.�a e santi­
fica todas as formas da actividade humana que, no fundo,. 
com as nossas obras honestas, quaisquer que sejam, é res­
posta à verdade. Resposta sempre inadequada - a do 
grande poeta tanto como a do campesino que ara a terra ­
que nunca poderá dar ao homem a sua plenitude, porque· 
a plenitude do homem não é a sociedade ( liberal ou comu­
nista, ou o que quer que seja) ou o homem mesmo. Só o 
destino sobrenatural é a elevação suprema da dignidade 
da pessoa; só ela faz com que o trabalho de todo o indivíduo, 
se Deus o quer, encontre a sua plenitude na glória de Deus . 

Parece que hoje os homens se recusam ao sentido destas· 
verdades : a hora de, Cristo está soando sobre as nossas ca­
beças, as quais , uma por uma, estão na iminência de se. 
curvarem à escravidão de um trabalho inumano . 
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Misericórdia material, decerto, e nela jnsistimos, con­
siderando-a em toda a sua amplitude, mas também miseri­
córdia espiritual ; misericórdia material , sem dúvida, mas 
que o fim mantenha sempre a misericórdia para com o 
espírito, pelo qual o homem é homem e não um belo animal 
e que há o dever de educar com todos os desvelos .  A caridade 
dirige-se primeiro ao espírito e depois ao corpo; e se pri­
meiro ao corpo, porque a urgência aperta e não espera, 
sempre em vista do bem do espírito e sempre na companhia 
da miseri:córdia espiritual . Este imperativo, fundamental 
no Cristianismo, que é a religião do espírito, nunca como 
hoje foi tão transgredido e esquecido, tal é o dano da pre­
judicial identificação da chamada «questão social» com o 
«bem-estar económico» . Um cristão (leigo ou eclesiástico) 
que se preocupa apenas com a misericórdia material (huma­
nitarismo e filantropia, que são laicização e aguamento do 
Cristianismo) e não com a espiritual, como se o corpo fosse 
mais importante do que o espírito, ou .como se aquela 
unidade substancial que é o homem se pudesse cindir para 
se considerar só uma parte dela, não é cristão, confunde 
o problema da «caridade» cristã com o da pura assistência, 
que nem sequer é obra exclusivamente humana, porque 
pertence também aos animais, bastante menos ferozes do 
que os homens na disputa por um osso. � este aquele gené­
rico cristianismo inferior próprio do laicismo, o qual , 
infelizmente, é subscrito e praticado também por não poucos 
cristãos, que não querem renunciar à comodidade de um 
cristianismo cómodo e envilecido. 

Evidentemente que o Cristianismo não está aqui , mas 
mais acima, num plano superior : «dá a tua túnica» ,  
certamente; mas é necessário também aquecer o coração, 
que a túnica, só por si, não pode pôr em movimento a fim 
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de que palpite de humanidade e bata de amor. Pode existir 
( e  existe) misericórdia espiritual sem misericórdia mate­
rial, porque nem todos os homens são afligidos pela neces­
sidade e pela miséria ; mas não existe verdadeira misericór­
dia material (digo a de espírito ·cristão) se não for acompa­
nhada - e direi precedida - da misericórdia espiritual . 
Desta, todos necessitamos, porque dela necessita o homem 
.como tal , o rico e o pobre, o poderoso e o débil ,  e talvez 
o rico e o poderoso ainda mais do que outrem, porquanto 
riqueza é, amiúde, miséria, e poder é mesquinhez ou aridez 
de coração. Sobre todos pesa um desconforto, uma culpa, 
um remorso, um pecado : todos sentimos uma falta e uma 
insuficiência constitucional, humana, nossa, radical, um 
inacabamento que é tensão, aspiração, vocação para um 
unais» infinito e, como tal, não ((Um mais» ,  mas o Todo , 
o nosso Todo. Por isso todos necessitamos , em todos os 
instantes , de misericórdia espiritual , de socorro eficaz : eu, 

, . . , . para com o proxnno e para com1go mesmo, o prox1mo, para 
comigo e para consigo, todos os homens reciprocamente. 
Mas, existe uma misericórdia mais profunda sem a qual 
a humana, só por si, é ainda miséria e não autêntica 
conquista e descobrimento da nossa raiz, que mergulha no 
Ser; refiro-me à misericórdia de Deus , que torna eficaz e 
santa a misericórdia humana, lhe dá todo o seu «tom» vital , 
porque lhe confere uma nova dimensão, a dimensão pela 
qual o espírito atinge a sua altitude, .coincidente com a 
plenitude de humildade e de invocação daquela divina 1Iise­
ricórdia, que o redime, o salva, o realiza, o faz , como a luz, 
difusivo de misericórdia para si e para os outros , fecundo 
como o amor. O leigo, se cristão, não pode deixar de sentir 
a misericórdia espiritual a este nível : misericórdia espi­
ritual para com o próximo e invocação da misericórdia de 
Deus, a única ((incandescência» sem a qual a misericórdia, 
como carvão de péssima qualidade, desperdiça o seu calor 
no humanitarismo tépido e na filantropia da esmola de 
sexta-feira, um e outra, por si sós, ofensivos da dignidade 
do homem. Só este conceito prenhe de conteúdo, nos 
permite apreender, de um ponto de vista cristão, todo o 
alcance da misericórdia espiritual . 

• 

«Misericórdia» não é apenas «compaixão» , que é des­
prazer ou dor causados pela pena ou pelo sofrimento dos 
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outros,  sentimento que não vai além de si mesmo ( isto é 
além do sentir-se tal desprazer ou dor) , e que amiúde não 
se mostra separado ou daquele egoísmo subtil que se mani­
festa na turbação e no desagrado que em nós produz o sofri­
mento alheio, que desejaríamos não ver para nos evitarmos 
precisamente o desprazer e a dor que ele nos proporciona 
movendo-nos à 'compaixão; ou daquele egoísmo malvado 
que não pode estar contente consigo mesmo sem sentir 
compaixão por alguém. «Misericórdia» não é <<piedade)) , 
não digo no sentido negativo do termo (dizemos amiúde, 
com ·desprezo, «faz-me piedade» ) ,  e tão-pouco no sentido 
melhor, enquanto a piedade tão-só indica uma disposição 
para a misericórdia , sem ser, como tal , misericórdia ; e ,  
a fim de que seja assumida como um dos 'Componentes dela, 
necessário é entendê-la em toda a sua plenitude cristã. Isto 
é :  a piedade não consiste somente em estar-se disposto a 
sentir ou a «dan amor e misericórdia, mas também a 
«receber» um e outra. A só disposição para sentir piedade 
por outrem equivale a autocolocar-se sobre um pedestal , a 
afirmar a «superioridade)) própria, que nos faz tornar-nos 
autónomos e ,  porque tais,  «pi·edosos» para com os outros . 
� a  piedade laica, como puro sentimento ético, destacado da 
religião e por isso pertença da ética auto-suficiente (de tipo 
estóico, spinoziano, kantiano) .  A piedade do cristão , ao 
contrário, é outra coisa : antes de tudo é disposição para 
receber misericórdia para nós, reconhecimento de que 
estamos necessitados de piedade, e assim humildade ; e, 
enquanto tal , disposição para que sintamos misericórdia,  
para que sejamos piedosos para com outrem, não porque 
superiores , mas pelo comum amor que nos irmana no nome 
de Deus e na imensa miseri,córdia de Deus mesmo para 
com as suas criaturas, necessitadas do seu amor e da sua 
misericórdia .  Não existe misericórdia sem compaixão, isto 
é, sem se saborear a dor de alheios sofrimentos materiais e 
espirituais ; e sem piedade, isto é,  sem a disposição para 
receber e para dar misericórdia e amor ; mas a misericór­
dia não é inteiramente a resultante mecânica da compaixão 
e da piedade, quase a sua soma aritmética. Na mi­
sericórdia fundem-se esses dois sentimentos, unifi­
cam-se e potenciam-se, dinamizam-se, saem do âm­
bito do sentir subjectivo e traduzem-se em acção 
eficaz ; não se trata sômente de «sentin) e «estar disposto)) , 
mas de fazer para outrem, de vir ao seu encontro calorosa­
mente, ·com todo o potencial da compaixão e da piedade 
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cristã, que exuberam, transbordam e fazem. Esta é mise­
ricórdia cristã, que chamamos espiritual não só porque é 
obra do espírito (como o é a misericórdia espiritual) , mas 
porque o é para com o espírito, isto é, para com aquelas 
necessidades espirituais ( quantas ! ) ,  pelas quais todo o 
homem, enquanto filho de Adão e viator� sofre e se dói . 
Misericórdia é ((.compaixão» e «piedade» para com a miseri­
córdia espiritual alheia na <Consciência humilde . de que 
grande, imensa, infinita, � também a nossa miséria espi­
ritual , a do homem, e que, de todas as nossas necessidades, 
aquelas que exigem misericórdia pronta e pródiga são, 
certamente não como últimas, as do espírito, às quais 
devemos .corresponder .com a eficácia da nossa acção, das 
nossas obras e dos nossos pensamentos . 

Esta misericórdia exclui a «compaixão» , que é o seu 
contrário, ou antes o seu «escárneo» , como a «esmola» é o 
rescárneo da «caridade» .  «Compadece-se o soberbo, que crê 
não ter ne.cessidade de compaixão e de piedade e assim de 
misericórdia ; compadece-se o homem que não conhece a sua 
miséria e que é por isso verdadeiramente mísero, um dile­
tante da vida, um superficial que não sabe mergulhar na 
profundidade de si mesmo. Misericórdia não é «compade­
cer>> mas «pade:cer» a nossa miséria e rogar miseri.córdia 
para ela ;  padecer até ao fundo a miséria espiritual alheia, 
isto é, quanto padece quem tem necessidade de nós ; como 
nós dele, e ambos, e todos, de Deus, do seu Filho Crucifi­
cado da Igreja que lhe guarda a Palavra que foi pronun­
cida à custa de sangue e de morte. Esta é misericórdia 
espiritual para a humana miséria espiritual . 

E é este o primeiro ado de misericórdia espiritual , que 
conhece o amor mas também a dureza : convencermo-nos e 

convencer os outros da indigência humana, a fim de que 
nasçam a humildade e o amor; e assim «Convencer» significa 
não nos «·considerarmos» abstractamente indigentes, mas 
«vivermos» este nosso status. Consciência da indigência não 
é en'\"'ilecimento mas sim elevação do homem, na medidá 
em que a consciência da nossa miséria nos eleva acima dela ; 
além disso, a .consciência da indigência cura da negativi­
dade da soberba e do .consequente desprezo pelos outros ; 
constitui-nos na positividade da humildade e do amor do 
próximo e dá-nos ainda o sentido da <<dignidade» do homem 
como tal . Exigir «humildade» não signifi.ca «humilhar» : a 
«humilhação» é o correspectivo da «compaixão» no sentido 
defectivo; a humildade é-o da 1misericórdia e é afirmação 
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autêntica de dignidade humana. Ao homem a quem se pede 
humildade, pede-se, ao mesmo tempo, cristãmente, que 
conheça a sua dignidade, e a ela se dá o nosso reconheci­
mento. A união indissolúv�l indigência-dignidade do ho­
mem, que é filho de Deus, é acto de misericórdia espiritual, 
que repele aquela aparente e não cristã misericór·dia que é o 
paternalismo» , cuja verdadeira alma é laica, e ,  quando 
cristã, é expressão mesquinha de um cristianismo ao ní.vel 
da mediocridade, da beneficência, da «boa administração» , 
do «bom patrão» que, em sua bonomia, a todos assiste .  Esta 
forma de misericórdia não conhece a humildade e não reco­
nhece a dignidade do homem para o qual crê ser miseri­
cordiosa . :e verdade que também o paternalismo pode ser 
benéfico, mas, nesse caso, trata-se ainda ou de comiseração 
ou de filantropia. Não chegam nem a paciência, a ajuda, 
a cortesia, e nem sequer a correcção e as boas maneiras . 
A misericórdia, no sentido cristão, é bem outra .coisa, e a 
diferença é qualitativa . Quem necessita no espírito (e  tam­
bém no corpo) não pede comiseração e boas maneiras, pro­
tecção : pede participação, amor de obras ,  quer sentir-se con­
siderado de homem a homem; não na relação de protector­
-protegido ou de socorredor-socorrido, mas nessa outra de 
irmão a irmão. Tal como a Deus não suplicamos comise­
ração mas sim misericórdia, amor e não protecção, dado que 
Ele é o Pai e o Amigo, assim ao próximo pedimos miseri­
córdia, solidariedade, conforto e luz de verdade, que é 
também fogo de amor. 

* 

Não se trata de ter misericórdia, mas de se ser miseri­
tCordioso, isto é, de sentir misericórdia ; o «ter» é ai.nda 
um ado exterior, destacado, um gesto ou um puro evento; 
«Sentin é acto interior, participado : sentir misericórdia es­
piritual por outrem é participar na dor de expiação dos seus 
erros e ·culpas, da sua ignorância e dos seus desvios , do mal 
que cometeu, e participar de tudo isso tomando sobre nós a 
sua miséria, que é também a nossa, porque cada um de nós 
tem os seus erros , as suas culpas, o seu mal . A misericórdia 
espiritual é neste caso solidariedade na culpa e no mal , 
é aceitar, como culpados, os males de outrem , e, atra­
vés da dor que disso provém, fazer sentir a f0rça ope­
rante desta nossa misericórdia por el.e, de modo que 
ela se faça libertadora. Misericórdia espiritual � sofrer a 
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miséria alheia, de modo que, na base desta solidarie· 
dade cimentada pelo amor e pela comum indigência, se 
possa abrir a grande porta pela qual possa passar o nosso 
ensinamento ou conselho, a luz da verdade que conforta 
a miséria ,  :resgata e eleva, conquista a dignidade do homem 
na humildade. Por isso, é grande misericórdia fazer caminho 
na verdade, sofrendo com o erro, tomar na mão o coração 
e a mente, nossos e do próximo, e dirigi-los, sem que a 
pressão afrouxe, pela senda da luz, que é veritq,s e cha­
ritas . A misericórdia elevada a este poder é também liber­
tadora (ainda que seja parcialmente) das consequências do 
mal e assim ainda reparadora . E veja-se : implora-se miseri­
córdia para os males graves , que pesam, oprimem e levam 
a pedir auxílio; a misericórdia é implorativa. De outro modo, 
para os niales lev·es , pede-se c<perdão)) . Mas também o 
perdão, a fim de que seja cristão, deve ser misericordioso, 
na medida em que, por si só, o pedimos ao homem forte, 
que dispõe de nós . Quem pede perdão sente e teme a nossa 
«força)) ; quem implora misericórdia sente o nosso «amor)) e 
nele espera. Por isso, também, a quem pede perdão se impõe 
res·ponder com a nossa misericórdia,  isto é,  ·não com a força ,  
mesmo que a tenhamos, mas com a força do nosso amor, 
a única armadura desarmada e desarmante de que Cristo 
nos vestiu . Além do que a força, a quem se dirige quem 
pede perdão, não é ainda justiça, porque a justiça é justa 
quando inclui o amor, que não exclui a punição : pode absol­
ver-se, e não se ser em absoluto misericordioso; pode punir­
-se, e �cumprir ao tempo um acto de justiça e de miseri­
córdia .  

Neste sentido, tem a misericórdia espiritual uma missão 
dura mas salutar, e, do ponto de vista cristão, peremptória 
e indeclinável . Esta : não se trata só de suavizar dores mo­
rais (ou mesmo físicas) ,  de aliviar sofrimentos na desgraça 
(mortes , doenças penosas) , de vir ao encontro de quem se 
perdeu no erro e na ignorância , etc . Tudo isto é im­
perativo fazê-lo, mas não chega , ainda que consumado com 
ímpeto cristão e por amor de Deus . � necessário fazer pene­
trar o sentido redentor da dor e do sofrimento, consequências 
do pecado original ; que dores, sofrimentos e mortes nos 
sejam dados por Deus para o nosso bem e qu.c é de justiça 
sofrer, de modo a ajudar a nascer a convicção profunda da 
aceitação activa. e ,  direi , dinâmica , que é resignação e tam­
bém alegria, segurança de que a expiação vale espiritual­
mente muito mais do que o perdão oferecido ou gratuito, que 
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não redime mas encoraja ao mal ; só quem expia na aceitação 
constrói o homem novo dentro de si . Por·tanto, a miseri­
córdia espiritual, qualquer que seja o modo por que se exer­
cita e quaisquer que sejam as necessidades a que, amorosa, 
se dirige (dores, sofrimentos, erros, etc . )  deve tender a dar 
ao próximo toda a ajuda possível , a fim de que 'construa nele , 
com a graça de Deus, o homem ·cristão de pensamento e de 
vontade. E a tal homem começamos a fabri,cá-lo, cada um 
dentro de si, tão-só quando agradecemos a Deus todas as 
situações, mesmo de extrema dificuldade, em que nos ve­
nhamos a encontrar; quando aceitamos de Deus incluso o 
látego e imploramos dele e dos outros misericórdia para que 
nos seja dado todo o auxílio espiritual e material para poder 
superar a prova. Uma misericórdia que se propõe tornar a 

vida ufádb a todos e, pior ainda, eliminar todos os males 
e os sofrimentos dos homens,  dentro destes limites, não é 
cristã ; é ainda o nosso orgulho, aquele que considera o ho­
mem capaz de vencer por si só e definitivamente o mal e a 
sua indigência, isto é,  capaz de anular por si as consequên­
cias do pecado. Ao contrário, a primeira misericórdia para 
connosco e para com os outros é a de ter sempre presente a 
nossa indigência e a de lhe aceitar as consequências : não 
a ·de desafiar com desprezo a dor e a morte, mas a de amá-Ias 
o que é amar a Cruz. Correr imediatamente em auxílio 
de quem tem necessidade do nosso socorro espiritual, mas 
dizer-lhe também imediatamente : «aceita e faz a vontade 
de Deus ; unido a ti , carrego com as tuas penas» .  Esta a mi­
sericórdia cristã . 
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SACERD Ó CIO 
E MUND O MODERNOm 

POSIÇÃO DA QUESTÃO 

O mundo moderno é complicado; complicadíssimo o con­
temporâneo : a missão do sacerdote correlativamente com­
plexa e difícil . Fácil e simples é claro, para um Santo, que 
sabe abraçar este mundo e desatar-lhe os nós ao fogo da 
caridade ; mas nem todos os cristãos são santos. Por isso 
existe o problema, o grande problema da missão do Sacerdote 
católico no complicadíssimo mundo de hoje . Resposta, tam­
bém desta vez, fácil e, direi, imediata : estar preparado 
para o entender, para o viver intensamente, ·para o ganhar 
para Cristo. Sim, mas não é fácil estarmos preparados para 
a vida, e é dificuldade de todo o homem como tal o «pre­
parar-se» para uma vida cristã e oferecer a sua obra, a fim 
de que outros mercê dela se preparem. 

( 1 ) Digo-o imediatamente : não escrevo l?ara criticar, fácil 
ocupação, como amiúde ocorre aos católicos letgos quando falam 
dos Sacerdotes e como a mim também me tem ocorrido ; declaro, 
antes de tudo, a minha admiração pela maravilhosa obra de 
apostolado, de sacrifício, de dedicação e de assistência espiritual 
e material de tantos eclesiásticos, sobretudo dos mais humildes 
e menos visíveis, e também de Prelados insignes pela caridade. 
É a grandeza milenária e perene da Igreja nos seus Sacerdotes, 
que explicam no tempo e para as almas o espírito de Cristo. 

E ainda uma recomendação aos intelectuais católicos, com­
preendido eu próprio : não presumamos de mestres de teologia 
e de ortodoxia.  Em matéria de fé ou dogmática, submetamo-nos 
à autoridade eclesiástica e deixemo-nos guiar por esta : querer 
saber àcerca dela mais do que sabe a Igreja é estar já contra a 
Igreja e fora dela. 
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Não se trata de estarmos preparados para combater 
contra os não-cristãos e os não-católicos, porque um cris­
tão, sacerdote ou não, não deve combater uma criatura hu­
mana, qualquer que seja, mas amá-Ia.  Nem as ideias 
se combatem : esclarecem-se, purificam-se do erro, se 
o têm ; depois, ganha-se a sua positividade. Toda a ideia, 
por errada que seja, tem sempre uma partí.cula de verdade, 
pois de outro modo não teria sido pensada sequer : o puro 
erro é impensável e estéril, é o não-pensado, 9 que se diz 
sem ser pensado; todo o homem, por errado que esteja, é 
sempre um homem, criatura de Deus, espírito capaz de 
·verdade e de bem, e que como tal , sempre deve ser amado. 
A posição, então, puramente polémica ou negativa deve ser 
excluída : impõe-se combater no mundo e não contra o 
mundo: direi , indo ao encontro do mundo e tanto mais ao 
seu encontro quando pior e mais perdido estiver. Quanto 
maior o pecado mais grandiosa e vigila-nte deve ser a obra 
de redenção, que é obra de amor. 

Isso, de amor; mas também de verdade : não existe cari­
dade sem verdade, e não existe verdade sem caridade. Assim, 
é o Cristianismo: amor e saber, saber e amor, chama de von­
tade e luz de intelecto. Esta unidade sublime é Cristo, 
esta a sua Palavra, o seu ensinamento. Verdade e caridade, 
então; isto é, valores humanos e religiosos, humanismo 
integral . 

E então não chegam as meras virtudes caritativas, sepa­
radas das intelectuais : não puros intelectos desumanos, mas 
tão-pouco caos de sentimentos imediatos . O amor que o é 
verdadeiramente é sempre iluminado pela verdade:  conhe­
cem-se as coisas que se amam, amam-se as que se conhecem. 
Se o amor torna penetrante a inteligência, esta faz luminoso 
e transparente o amor. A este nív.el, equilíbrio máximo que 
parecerá desequilíbrio aos medíocres de mente e coração, 
«compreende-se» tudo : nós e os outros ; age-se poderosa­
mente sobre nós e sobre os outros, promove-se alternada­
mente a o:pessoa» própria e a alheia, e realiza-se a liberdade 
de todos na de cada um, e a de cada um na de todos. 

Estar preparado em tal modo e para tais realizações é, 
repito, difícil . Não impossí.vel, também porque a Provi­
dência não é avara, e a Graça é pródiga para a boa-vontade. 
Mas a esta última a deseja toda. E é aqui que queremos in­
sistir, mesmo que seja com a nossa débil pena. 

Duas questões (entre tantas a ·que é impossível alu­
dir sequer) ,  sobretudo, nos é premente pôr e discutir : a do 
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Sacerdote na sua acção caritativa , e a do Sacerdote na s ua. 

obra de magistério. São os dois aspectos fundamentais do 
problema do sacerdote,  f3Jce ao mundo moderno em que é 
chamado a vi ver e a actuar. 

A ACÇÃO CARITATIVA 

Acção caritativa sem mais e sem regateio, porque é,  a 
um tempo, obra de amor e de justiça , reparadora de golpes 
e de egoísmos. Mas as dores e as misérias dos homens são 
consequência do pecado original, não devemos esquecê-lo; 
a sua raiz é teológica, mergulha no mistério. Portanto, deve­
-se ir ao encontro, sim, das necessidades, mas não para as 
aliviar, antes, para fazer sentir a justiça delas e toda a sua 
positividade redentora através da expiação. Se a caridade 
prescinde daquele fundamento teológico, que é também 
verdade humana, torna-se pura assistência social , sem nada 
mais de cristão e talvez nem sequer de humano, dado que 
mesmo aos animais que sofrem se não nega auxílio. Na or­

dem históri.ca, um cristianismo sem o sentido do pecado 
deixa de ser cristianismo (como o não é sem o propósito e a 
esperança do resgate) ;  um homem sem dor, sobretudo mo­
ral , deixa de ser homem (um homem que chora vale mais 
do que um verme que ri, diz Agostinho) ,  como o não é sem 
aquela alegria que faz também que se a·ceite a dor como meio 
de redenção. Não se olvide, nunca, então, o seu fim espiri­
tual . Curar um corpo, deixando-o enfermo (e talvez podre) 
no espírito é antes mal do que bem, porquanto, se é verdade 
qu:e a condição de saúde física pode favorecer a cura espiri­
tual , também (sobretudo) porque mostra a piedade generosa 
de um homem para com outro (quem quer que seja) que 
sofre, é não menos verdadeiro que pode constituir uma con­
dição desfavorável , uma vez que a dor física proporciona 
uma situação que dispõe, decerto, melhor que outra qualquer, 
ao remorso e à purificação; s:e não outra coisa, a reflectir 
sobre as misérias próprias e a tirar delas consequências 
oportunas e arrependimento. 

Mas porqu� este discurso, a propósito do nosso assunto? 
Porque os tempos que correm nos e·xpõem a graves perigos . 
� a época, parece,  da chamada «questão social» ; das exorta­
ções intermináveis para que todos nos formemos uma «cons-
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.ciência social» ;  do não ver mais, de alto a baixo, que o apro� 
blema social» .  Qu:em ousaria negar-lhe a verdade, a ur­
gência e a justiça ? Tudo está bem, então, mas até um certo 
ponto, de outro modo tudo pode tornar-se mal , e mal es­
pesso e grave. Se em todos os nív,eis pomos este problema 
entendido no sentido corrente (e  quase universal, enfim) de 
mais elevado (ou menos baixo) teor de vida, de modo que 
todos alcancemos , primeiro, um mínimo de bem-estar 
(justíssima e indispensável condição) , e ,  depois , mais e 
mais, até que nos sintamos «bem confortados)) em casa e 

fora dela, tenhamos a coragem de ,confessar sinceramente 
que todos pensamos como «materialistas)) e que primeiro 
pomos o corpo e depois o espírito. A questão social (ou ou­
tra ) cobra sentido, humano e cristão, numa maior e mais 
compreensiva do que ela : a questão do homem na sua intei­
reza de corpo e de espírito. Não existe um «problema so­
cial» , existe um ((problema humano» , da pessoa humana, 
cuja condição social é só uma condição, e nada mais do que 
uma condição instrumental, para a realização de uma situa­
ção humana , que ou o é espiritualmente ou deixa de ser 
humana, que ou é realizadora da pessoa (valor espiri­
tual ) ou de outro modo a esmaga alimentando-a bem, 
demasiado bem, como aquele que fartava a sua galinha na 
esperança de que pusesse um ovo a cada cacarejo. A galinha 
morre : o homem, hoje, o espírito p:elo qual � homem, arris­
ca-se a morrer sufocado pela preocupação, a ansia do bem­
-estar, de um sempre maior bem-estar físico . Que venha 
também este, e o espí.rito ganhará com ele (também a misé­
ria mata, pior do que a gangrena) ,  mas que ganhe o espí­
rito e não apenas o corpo ; e que não seja o fim, mas o meio, 
sobretudo que se não torne a nossa obsessão, também para 
nós católicos , que deveríamos recordar (sempre ! )  uma 
coisa. Esta : não importa,  adma de tudo, por miseranda e 
cruel que seja a condição em que nos possamos encontrar 
em qualquer momento, antes o que importa, e ocupa um 
primeiríssimo lugar, é, seja qual for a condição em que nos 
encontremos, ter a força de a aceitar, agradecendo a Deus 
que nos dê ainda a graça de o amar no meio das mais duras 
penas. A súplica do católico não deve ser : «Dai-me, Senhor , 
uma �condição melhor para isto ou aquilo» , mas antes : «Faz, 
Senhor, que em qualquer condição, possa eu ser sempre 
menos indigno de Ti e encontrar-me menos afastado de Ti ; 
dá-me outras dores e faz com que eu seja, dando-me Tu a 
força de tas oferecer, sempre menos imperfeito no espírito» . 
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E seja-me concedida ainda uma outra observação. A ca­
ridade não está toda no socorrer a miséria. O deserdado não 
tem apenas necessidade de pão ou de v-estes, mas também 
(sobretudo) de uma palavra de conforto, de um sorriso, de 
uma palpitação humana, que seja de participação, jsto é,  
que seja tal que ele sinta que a sua causa, naquela circuns­
tância, é também a minha. Sempre ele encontrou pessoas, 
poucas se se quiser, que lhe mataram a fome ; não estou tão 
seguro de que tenha encontrado uma que, dando-lhe a es­
mola, lhe tenha sorrido, falado, de modo a estabelecer um 
contacto ou um v1.nculo humano. Também aos cães vadios 
deitamos pão; aos homens não chega deitar as migalhas da 
mesa . Necessitam da palavra, que é consciência, que é pen­
samento e vontade; e querem uma palavra, que seja humana , 
uma gota de espírito. Esmola não é caridade : socorro espi­
ritual não é ainda conforto espiritual . A questão primeira 
não consiste no bem-estar material como fim de si mesmo, 
mas ainda e sempre no auxílio espiritual . Quantos de nós , 
católicos , o prestamos ? Sim, palavras todos as dizemos , mas, 
convencionais : ((desgosta-me» , «não sei que farei» , ((rezarei 
por si» . . .  , esquecendo tudo ao voltar a esquina. Todos os 
sacerdotes o fazem ?Todos defrontam a pobreza com o seu in­
teiro .coração cristão? Recordam-se sempre de que a caridade 
é auxílio espiritual e não somente material ? Não estou re­
preendendo nem aconselhando; tão-só estou conversando 
amenamente, para recordar, a eles e a mim, o que signi­
fica tomar a peito cristãmente a sociedade hodierna no que 
se refere a este problema de auxílio caritativo e do alívio 
dos sofrimentos do próximo. 

Posso dizer ainda uma outra coisa ?  Di-lo-ei , mesmo que 
seja um pouco forte : o Cristianismo é todavia um cuidado 
radical , como diz Kierkegaard. 

Aquele homem sofre, muito, muitíssimo. Ajudemo-lo : o 
amor do próximo exige-o e devo amar o meu próximo como 
a mim mesmo. Sim, mas que sei eu dos desígnios de Deus ? 
Devo ajudá-lo, mas tendo presente que aquele sofrimento 
pode se'!" uma graça, a condição que Deus quis para o seu 
bem, mesmo um prémio, frutífero talvez do prémio supremo 
da salvação. «Pode ser castigo e pode ser misericórdia» , diz 
Fr. Cristófora aos pés do leito de D.  Rodrigo, que morre 
entre os espasmos de uma longa agonia. Um dos partidá­
rios da hodierna eutanásia, hoje subministra a um moribun­
do uma boa injecção de adrenalina para o não fazer sofrer . . .  
inutilmente; e, segundo a sua lógica, tem razão, porque ele 
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não pensa nem em castigo nem em misericórdia . Mas nós 
deví.amos pensar nisso, e por isso deviamos ajudar, mas sem 
pôr obstá;culos à obra de Deus, sem esquecer que, inclusiva­
mente não entendemos o último fim das situações mais hu­
mildes e insignificantes.  De outro modo, digamos, com fran­
queza, não cremos mais na intervenção sobrenatural, que so­
mos imanentistas, mesmo que; andemos afirmando, alguém 
saberá porquê, que somos ainda católicos . São-no sempre os 
sacerdotes de Cristo, e por isso recordam que a caridade, a 
mais alta virtude espiritual , mesmo quando feita ao corpo, 
é feita ao espírito. De outro modo, multiplicar-nos-emos 
para aliviar as penas físicas deste e daquele, e distrair-nos­
-emos nessa bela obra de solidariedade humana, demasiado 
humana e, por si só não ainda cristã, como aquelas boas mães 
(que não são mães boas) que se alarmam por um resfria­
mento, são todas cuidados para que o filho durma profun­
damente e lhe seja fácil e doce o viver, e que deixam que o 
espírito vá aonde e como ao instinto apraz . E o homem, 
sabe-se, não é o seu instinto. 

A OBRA DE MAGISTÉRIO 

O outro aspecto do apostolado e da actividade do sacer­
dote é a sua obra de magistério, complexa e delicada. Pode 
resumir-se numa frase : levar às consciências a Palavra de 
Cristo, e fazer que as penetre e as conquiste. Difundir, então 
o Evangelho, e guiar as almas segundo os seus ditames , de 
modo que a eles se conforme a sua vida. Mas, a fim de que 
isto ocorra, e as palavras não passem de palavras, é ne­
cessário que o Evangelho adira às consciências e estas ao 
Evangelho. Portanto, o magistério exercita-se sobre um ter­
reno concreto e ,  digamos, segundo a moda, existencial . 
E aqui 'começam as dificuldades , as quais , também desta 
·vez, se superam com a ajuda de Deus, a força viva da fé 
e a boa-vontade. 

O terreno concreto ou existencial são os indivíduos, os 
de hoje, o mundo moderno e contemporâneo, a vida em 
acto. «A toda a alma a sua palavra)> . Subjectivismo? Não, ao 
contrário : a verdade é uma, mas o modo de lhe fazer aderir 
uma alma é singular, é «,criação)> pessoal para uma parti­
cular, singular pessoa; e isto comporta finura psicológica e, 
sobretudo, fervor e partidpação. Convence quem é conven-
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cido, persuade quem é persuadido. O som da retórica dificil� 
mente ·passa despercebido : pode seduzir momentâneamente, 
mas não persuade duradoira, profundamente. E então : quem 
infunde a fé? O sacerdote que tem fé, verdadeira, cálida, 
singela , sincera . A palavra, que é vida interior, sus,cita 
outra vida interior, cava e penetra, deita raizes e dá frutos . 

O Cristianismo é verdade revelada, formulada pela Igreja 
em alguns dogmas fundamentais .  O dogma, cl�ro, é o 
dogma : é verdade de fé, e como tal se a.ceita. Sim, mas como 
dogma tem uma poderosa força que em nós se exerce, no 
mais profundo de nós, sobre a nossa vida concreta, sobre o 
pensamento e sobre a acção: é verdade iluminante e por isso 
verdade-guia e verdade-força. O Sacerdote, portanto, não 
deve falar dele em abstracto, repetir as fórmulas intan­
gíveis, mas vivê-las e fazê-las viver, incarná-las , fazer delas 
uma presença interior, fazer que as incarnem e fazer que 
sejam presença interior na alma dos fiéis. Caso contrário, 
o dogma é visto desde fora, fica uma fórmula repetida, da 
qual na vida concreta o cristão jamais se lembra. O dogma, 
assumido no seu mistério impenetrável , ilumina a vida toda, 
regenera-a, orienta-a, direi que, mistério, a evidencia. Só 
então o dogma é verdadeiramente operante, é verdade não de 
uma fé em abstracto, mas da fé vivida por todo o indivíduo 
crente. De outro modo, fica escrito ·nos livros, que ninguém 
lê ; argumento de prédi.cas ,  que pouquí.ssimos ouvem ou pe­
n·etram. A acção eficaz do sacerdote exerce-se sobre cons­
ciências que são as dos homens de hoje ; o saoerdote, então, 
-deve conhecer o mundo em que vive ,  ser homem do seu 
tempo, ter experiência da vida presente, das suas exigên­
cias , do seu modo de sentir, dos seus «tons» vitais e espiri­
tuais,  dos seus matizes e também das suas subtilezas, que 
são numerosas e desconcertantes . 

E neste ponto sou obrigado a fazer-me uma pergunta : os 
eclesiásticos , tal como são ainda educados e formados nos Se­
minários e nos Escolasticados, têm a preparação psicológica 
(não digo, por ora, cultural ) ·para compreender e assim 
defrontar com eficácia o mundo 'contemporâneo? Abstenho­
-me de pronunciar um juízo; mas não posso, sobre a base 
das experiências que vivi, deixar de manifestar a minha per­
plexidade.  Não sei até que ponto Seminários e Escolastica­
dos foram postos em dia, de modo que um jovem sacerdote, 
de vinte e dois anos , saído e colocado no mundo, em con­
tacto com a vida de hoje, não tenha a impressão de se en­
contrar num ambiente onde se move fatigante e inàbilmente. 
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O sacerdote é também homem de letras , de filosofia, de 
teologia, e vem a tomar contacto com ignorantes e doutos , 
com rústicos e intelectuais , hoje .mais do que ontem e de ma­
neira diferente. Explico-me. Ontem podia distinguir-se, 
como sói dizer-se, entre «padres do campo» e «padres da ci­
dade» , sem que o primeiro fosse verdadeiramente inferior ao 
segundo. Na base desta distinção, destinava-se ao campo 
ou ou às aldeias um tipo de sa.cerdote, e às cidades um outro, 
isto é saoerdotes mais inclinados ao estudo e mais prepara­
dos . Hoje, esta distinção tornou-se problemática : a instrução 
estendeu-se a todas as classes , as escolas superiores e as 
Universidades são frequentadas por jovens do campo e pro­
venientes de todas as classes sociais ;  quase não existe aldeia 
que não tenha os seus estudantes universitários (pense-se 
nos Institutos de Magistério ,  frequentados pelos docentes do 
ensino elementar ) ; não se esqueça a difusão da Imprensa pe­
riódica, a acção divulgadora da rádio, do cinema, da publi­
cidade, da propaganda,  etc. E então também o chamado 
«padre rural» se encontra diante de gente que sabe ou crê 
saber (o  que é pior ) , que é exigente e se faz sabida. Deve, 
portanto, encontrar-se de certo modo preparado, sem se 
pret;c.nder que seja um Aristóteles . Não chega : deve possuir 
também os meios (e  o gosto e a responsabilidade) para estar 
em dia, ainda que seja só relativamente ao indisp;c.nsável . 
Com maior razão esta necessidade se apresenta ao padre da 
cidade. Resumindo : põe-se (e impõe-se) o problema da pre­
paração cultural e intelectual do sacerdote, arma indispen­
sável para desenvolver o seu apostolado no mundo, hoje 
como ontem e como sempre. Disse-o ao princípio :  caridade e 
verdade, amor e saber. 

A sua cultura deve estar antes de tudo radicada na tra­
dicional (pilar de todo o católico, eclesiástico ou leigo) , mas 
revista e não repetida, penetrada e não aprendida como uma 
liçãozinha. Mas não chega. Porque, também neste campo , 
deve o sacerdote agir no  concreto, isto é, no .mundo cultural 
de hoje, com as suas exigências e os seus tons, os seus ges­
tos , os seus erros e as suas verdades. Pelo que, também aqui , 
se impõe possuir sensibilidade e finura, e antes de tudo 
conhecimento, pois de outro modo serão patentes o afasta­
mento, a estranheza, o desfasamento por parte do  sacerdote . 

E, também, desta vez, não julgo : apenas me pergunto se 
a pre-paração cultural dos Seminários e dos Institutos religio­
sos congéneres será id6nea para a missão dos candidatos ao 
sacerdócio. Já sei : al., estuda-se letras, filosofia , teologia, 
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etc. ; resta ver como se estudam. A pouca experiência que 
tenho acerca deste particular deixa-me perplexo. Dois 
exemplos. 

Há alguns anos fui hóspede de um grande Escolasticado 
numa importante cidade de um país do Norte . A cortesia dos 
anfitriões concedeu-me os aposentos do professor d:e filoso­
fia, a fim de que estivessem à minha disposição alguns livros 
que fui autorizado a manusear. Entre outros, tive ,entre as 
mãos as lições do referido professor, litografadas e reunidas 
em volume: uma história da filosofia até ao século XVI. No 
todo, pouco mais de 8o pequenas páginas escritas em latim. 
Toda a exposição, esquelética e incolor, dava apenas uma 
ideia aproximada das coisas ; as cinco vias de São Tomás 
alinhavam-se numa página seca : fórmulas . Uma espécie de 
catecismo. Evidentemente que os alunos ( futuros sacerdotes)  
desse professor tão-só teriam aprendido aquele catecismo filo­
sófico. Ora será possível que com oitenta páginas de propo­
sições «in forma» se possa alguma vez pensar em constituir 
uma cultura filosófica adequada e válida para o uso que um 
sacerdote tem de fazer dela, hoje, em 1953 ? 

Ocorreu-me, há alguns anos, num pais latino, ver um 
manual de história da filosofia , adoptado num seminário. 
Procurei Kant : meia página com este pequeno titulo : «Con­
futação de Kant» ; de Hegel , em todo o voluminho, apenas o 
nome. :e um pouco difícil confutar Kant eficazmente quando 
se não ensina primeiro o que pensou Kant,  e mais difícil 
ainda confutar Hegel , quando dele se conhece apenas o 
nome. E o mesmo digamos de Marx , que é filho de Hegel . 

Ponhamos agora um caso hipotético, mas muito possível 
e que talvez tenha acontecido. Um sacerdote, armado com 
esta cultura, toma posse da sua paróquia num país qual­
quer. Aí, encontra um estudante dos últimos anos do liceu, 
estudioso e dotado que, pelo manual e pelas explicações do 
professor, aprendeu o indispensável de Kant. O criticismo 
fez que lhe nascessem dúvidas acerca, por exemplo, da 
capa.cidade da razão para demonstrar a existência de Deus . 
Fala ace·rca delas com o seu pároco. Como lhe responderá 
este se não conhece o indispensável de Kant ? Que as ideias 
de Kant são puros erros, e que necessita de ter fé ? Decerto 
é indispensável que tenha fé, mas em filosofia di scute-se, e 
o erro e a verdade são a conclusão de uma discussão, não 
uma afirmação dogmática, que não só deixa dúvidas em 
quem ·escuta, mas diminui ( sobretudo tium jovem) a autori­
dade do sacerdote. E,  se em vez de Kant, o jovem leu Marx ? 
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Poderíamos multiplicar os exemplos,  mas é inútil . O 
problema é claro, preciso e peremptório : o sacerdote, desti­
nado a lutar no mundo de hoje, deve- ter a preparação ade­
quada, psicológica, teológi.ca e cultural , para o compreen­
der; conhecimento da ·cultura de ontem e de hoje, viva 
a primeira e viva a segunda, de modo que saiba da primeira 
quanto basta para refutar, quando a necessidade disso sobre­
venha, a outra, mas que desta última esteja penetrado 
quanto se impõe para a compreend-er. E notemos : não se 
trata de «quantidade» , como se um sacerdote (que tem a seu 
cargo a direcção das consciências, que é instrutor catequís­
tico e que, sobretudo, dá assistência cristã aos seus fiéis ) 
devesse ser enciclopédico (Deus nos guarde dos superficiais e 
diletantes que 'crêem saber tudo sem nada saberem) ,  ou em­
pregar o seu dia a ler isto ou aquilo ; mais do que de outra 
coisa, direi que se trata de «mentalidade·» , de maneira de 
sentir, isto é,  de estar em correspondência com o tempo em 
que se vive, em ·condições de comunicar com ele, de ter uma 
cultura (o essencial ) que não seja de outras épocas, mas 
que se afira pela mentalidade, tom e clima da nossa. 

Isto é necessário também do ponto de vista dos fins de 
uma predi.cação eficaz, difusiva da palavra e formativa da 
espiritualidade dos cristãos . Não digo que o sacerdote deva 
produzir prédicas doutas, lições acad�micas de teologia. Fala 
para o povo, e do povo se deve fazer compreender ; mas as 
suas prédicas , para alcançar o que com elas se propõe, devem 
ser penetrantes e eficazes ; e algumas vezes , infelizmente, 
nem sequer são toleráveis :  são apenas «prédica» , palavras . 
Prédicas «simples» , decerto, mas exactamente porque sim­
ples, profundas e penetrantes . Uma coisa é a «simplici­
dade» , outra a banalidade, que é a negação da primeira . 

Que coração cristão (caridade) e intelecto cultivado (ver­
dade) sejam a divisa do sacerdote no mundo moderno. Uma 
bela corte de eclesiásticos exemplares pelo sentido de aposto­
lado e exemplo de vida é um forte exér.cito da Igreja ;  mas 
um nutrido pelotão de sacerdotes que, além de possuir estas 
"\"'Írtudes , seja também capaz de produzir uma autêntica cul­
tura católica (e não só livros para os Seminários ) ,  de harmo­
nia com o nosso tempo, positiva, original, viva, actuante, e 

diante da qual se deva indinar também a cultura laica , não 
é uma força indiferente ; antes é uma unidade de primeira 
linha, das destinadas a desempenhar um papel ofen sivo, 
ainda que o arí.ete que rompe e desfaz as resistências extre­
mas seja sempre a caridade. 
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A simples formulação do tema suscita só por si suspeitas 
e dúvidas , incluso fortes, não só ao chamado laicismo , mas 
também aos próprios católicos , compreendido eu próprio. Isto 
torna tanto mais oportuna a dilucidação de uma questão que, 
se foi sempre actual e viva, desde o momento em que Cristo 
fundou a sua Igreja e ordenou os seus primeiros ministros, 
tem hoje uma particular actualidade, des,conhecida no pas­
sado. Impõe-se recomeçar a precisar este último ponto. 

A Igreja e os católicos tiveram sempre de se defender da 
heresia e do abuso do poder político; muitíssimas vezes foi 
a heresia causada por motivos políticos , e sempre o foi o 
cisma, que no fundo significou autonomia do Estado mesmo 
em matéria de religião, e absorção desta última no Estado 
(protestantismo alemão, igreja anglicana, tentativa de igre­
ja  galicana, etc . ) ,  de modo a expulsar dos seus confins a 
Igreja católica. 

Uma ou outra vez foi a heresia, ainda que nascida de 
dissenções doutrinais, posta ao serviço dos interesses polí.­
ticos do Estado, que logo (e não certamente por motivos 
ideológicos) lhe ofereceu a sua protecção, disposto a com­
batê-la depois ,  quando outros interesses políticos assim o 
aconselhavam. Basta recordar Guilherme de Ockam, o qual, 
condenado, pôs a sua pena ao serviço do Imperador contra 
o Papa, e, em tempos mais recentes, o jansenismo, que se 
veste de jacobino e faz de voltairiano e de iluminista em 
França e Itália . Sempre, depois, todas as vezes que se levan­
tou um herético, o mundo laicista tomou a sua defesa, não 
porque lhe importasse alguma coisa a heterodoxia ou a orto­
doxia, mas porque assim se apresentava uma boa ocasião 
para combater a Igreja e os católicos. Estas e outras lutas 
que o Catolicismo teve de sustentar têm uma característica : 
são lutas que, ainda que confundidas com motivos políticos , 
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foram travadas ( à  parte aquelas nas quais o Papa esteve em­
penhado como soberano temporal) em ordem à independênóa 
e supremacia do mesmoPapa como chefe espiritual daigreja 
de Cristo,  ou para a ortodoxia do dogma católico; mas, em 
todo o caso, sempre no seio, não de uma genérica concepção 
cristã, mas sim do Cristianismo, aceitado como doutrina 
revelada e sem que alguém pensasse em destruí-lo (se se 
exceptuar o perigo árabe e depois o turco )  e em desenraizar 
da mente dos homens até a própria ideia de Deus. De resto, a 
heresia significou dentro da religião e não negação desta� 
ainda que o herético, como tal, se coloque fora da recta 
opinio . 

Desde a Revolução francesa e sobretudo desde a segunda 
metade de 18oo até hoje, a necessidade da a:cção política da 
Igreja c dos católicos mostra-se mais urgente e com uma 
actualidade sua própria. Neste lapso de tempo nasceram 
doutri nas filosóficas , com evidentes e imediatos reflexos po­
líticos , que negam todas as verdades do Cristianismo (e não 
só do Cristianismo católico) ,  ou seja a existência de Deus 
transcendente e criador, a divindade de Cristo (e portanto 
da Revelação) , a divindade da Igreja de Roma e a sua infa­
libil i·dade em matéria de fé . De um lado, o hegelismo, que 
fez do estado prussiano a incarnação do Deus imanente que, 
através do processo histórico , se realiza a si mesmo; de ou­
tro, o marxismo (filho de Hegel ) ,  que nega Deus, como 
quer que o concebamos, e que vê na futura «sociedade homo­
génea» a sociedade ateia e sem religião. Postos o historieis­
mo é a imanência (aceitos também pelo positivismo e pelas 
principais correntes políticas como o liberalismo, a democra­
cia laica, o socialismo, o comunismo, etc . ) e a resolução 
(dissolução) do momento religioso no fanatismo da nação 
(nacionalismo) ,  dominadora das outras ( imperialismo) ,  do 
Estado (estatismo) ,  da raça (racismo) ,  do partido político 
{ comunismo) , etc . ,  os perigos para a Igreja católica (e para 
o Cristianismo em geral) tornaram-se mortais : não se trata 
já da questão (ainda que grave) de supremacia do Papa ou 
do Imperador, de ortodoxia ou de heterodoxia, de heresia 
ou de cisma, e nem sequer de maçonaria ou de laicismo tipo 
18oo, mas de existência ou de inexistência dos valores espi­
rituais ou humanos como tais, da mesma Igreja católica e 
da catolicidade e cristandade. Esta a situação de facto, em 
que hoje se encontram não só a Igreja católica e os católicos 
de todo o mundo, mas também os cristãos separados , isto é, 
os protestantes e os cismáticos de todas as s·eitas e países . 
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Com esta diferença : o protestantismo não tem qualquer 
força para constituir um baluarte firme e inabalável contra 
o comunismo, seja porque (teologicamente) não é Igreja de 
Cristo, isto é divina e eterna, aquela que nada e ningu�m 
poderá jamais destruir,  quaisquer qu� sejam as provas a que 
possa ser submetida; seja porque lhe falta unidade e é infe­
cundo; seja porque a crise .do capitalismo é a sua crise ; seja 
ainda porque, dada a falta de uma hierarquia eclesiástica, 
de uma verdadeira disciplina aceita por livre adesão a uma 
dogmática intangível , e de uma autonomia relativa aos vá­
rios Estados cuja sorte acompanha, pode fàcilmente ele 
mesmo fazer-se cúmplice do comunismo (ou do trabalhismo, 
que não é melhor) , .como. ocorreu na Rússia com a Igreja 
ortodoxa. Os exemplos vivos de dois bem •conhecidos arce­
bispos protestantes, um inglês e um alemão, são muito elo­
quentes . S6 o Catolicismo e a Igreja têm hoje, a capacidade e 
a força {aquela espiritual que vem da verdade) de fazer 
frente não s6 à louca ameaça de descristianização radical do 
mundo, mas tamb§m a essa outra de anulação de qualquer 
religião e dos mesmos valores humanos mais elementares. 
Nessa situação, quem, hoje, não marxista, ainda que não ca­
tólico, pretende deveras que a Igreja se alheie da política e 
que os tão detestados «padres» se ocupem tão-s6 das práti­
cas religiosas , ignorando o que suced� ao seu redor? Exis­
tem,  é verdade, os laicistas não comunistas que não perdem 
ocasião para reivindicar os direitos e as «conquistas» do 
laicismo, para protestar contra as indevidas «ingerências» 
dos padr�s na política e a «invasão» do Vaticano, mas sabem 
perfeitamente que se os «padres» ,  num momento dado de 
ausência do sentido da sua responsabilidade e de falta ao 
dever da sua missão, se retirassem para a sacristia, o seu 
laicismo palavroso e mexeriqueiro afogaria no sangue as suas 
cabecinhas , naturalmente «iluminadas» e ,  como sempre, 
muito «críticas» ;  sabem muitíssimo bem (e isto os torna 
mais petulantes é audazes) ,  que a Igreja,  nesta como em 
todas as circunstâncias , sal v o casos pessoais de sa•cerdotes e 
de cat6licos, nunca faltou nem nunca faltará ao sentido dos 
seus deveres e das suas responsabilidades - a Igreja,  a 

eterna .combatente generosa contra todas as trincheiras do 
mal e do erro e a eterna sentinela dos verdadeiros direitos 
da pessoa humana -, e por isso se fazem valentes e fortes 
contra Ela.  C6tnica a situação hodierna do laidsmo não 
comunista : pode dizer mal da Igreja e permitir-se o luxo de 
ser anticatólico, porque a Igreja ,  com a sua barreira anti-
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marxista, lhe garante esta liberdade ; faz de anticat6lico, 
sob a protecção do escudo diamantino do .catolicismo, pronto, 
se as coisas se embrulharem uma outra vez, a bater 
à porta dos conventos e dos templos, para se refugiar tre­
mendo de medo sob a sotaina dos padres e dos frade-s, como 
já aconteceu. Esta hoje,  a velhacaria fundamental dos gran­
des «her6is» do laicismo não comunista das lojas, dos comí­
cios , dos jornais e das sessões parlamentares.  

Nesta situação, a intervenção activa, eficaz e cheia de 
diligente empenho da Igreja,  dos sacerdotes e de todos os 
cat61icos na vida política e pública do nosso e de todos os 
países, onde existe também uma s6 cruz (e se pode intervir 
eficazmente sem se fazer de político ) ,  é um direito e um 
dever, ambos indeclináveis : retroceder, não corresponder ao 
que se deve, estar inclusive morno e «aberto)) ( quantas «aber­
turas» hoje . . .  110 vazio e no abismo ! )  a todas as opiniões (tal­
vez por medo de- que amanhã, nunca se sabe, prevaleça a 
contrária ao catolicismo) é a traição ou a velhacaria do 
cat6lico, eclesiástico ou secular que seja, e de nenhum modo 
a caridade, cccol6quim> e «diálogo» , que se formulam de outro 
modo. A chamada «abertura» ,  acerca da qual tanto se dis­
corre, não tem sentido (ou não tem somente um, quantita­
tivo e político) ,  se não é antes de tudo «ex.cavação» em n6s 
mesmos : não se trata de uma questão de «extensão» ( en­
contrar aliados ou companheiros reunidos por interesses 
práticos ) ,  mas de «profundidade» . 

A contingência actual esvaziou dos seus conteúdo e signi­
ficado os termos da antítese clericalismo-anticlericalismo 
tais como se punham até à um trinténio, e seria bom que 
clericais e anticlericais tomassem consciência de tal mu­
dança. Foi um bem para todos, sobretudo para os cat6licos, 
os quais deveriam guardar a lição (e esperamos que muitos 
tenham aproveitado com ela)  que, se se não quer um anti­
clericalismo activo e duradoiro, é imperativo não fazer cle­
ricalismo, que é categoria política, a qual nada tem com o 

sacerd6cio e a  religião, antes é nociva a ambos e é pretexto ou 
um alibi . O melhor modo de tornar ineficaz, supérfluo, ridí­
culo e débil o anticlericalismo consiste em não fazer clerica­
lismo : eliminar este termo da antí.tese é esterilizar o outro. 
Pode objectar-se que sem o anticleri.calismo não nasce o cle­
ricalismo, e que este último constitui quase sempre uma 
legítima e justificada defesa, como o foi em Itália , por exem­
plo, contra o laicismo sectário da segunda metade do século 
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transacto. Creio que sobre este ponto fundamental , importa 
um esclarecimento. 

Se clericalismo significa ingerência do clero na política 
militante, isto é na política de partido e nas questões que 
pertencem ao poder laico, através do que se ·visa a realizar 
uma verdadeira e exacta potência política clerical , diremos 
sinceramente que o sacerdote não deve fazer esta . política 
e que, fazendo-a, dá lugar a um clericalismo que acaba por 
provocar inevitàvelmente o anticlericalismo, que tem, den­
tro destes limites, a sua justifi,cação. Também os verdadei­
ros católicos e os sacerdotes autênticos se sentem, neste 
caso, anticlericais , precisamente na defesa do sacerdócio, do 
catolicismo e da doutrina política católica . Não lhes resta ou­
tra coisa senão combater anticlericalismo e clericalismo para 
instaurar uma verdadeira, legítima e devida acção política 
do catolicismo. Também no .caso de um anticlericalismo não 
provocado pelo seu ·COntrário, não deve ele ser combatido com 
o clericalismo, porque é robustecê-lo, perpetuá-lo e legiti­
má-lo, mas com aquela que, como direito e .como dever, é 
a verdadeira acção política do dero, isto é, com a defesa da 
ortodoxia, da autonomia da Igreja e dos princípios cristãos 
(naturais e revelados ) ,  que têm direito a expandir-se para 
realizar a sua função educativa e formativa dos indivíduos e 
da sociedade. 

Defender-se fazendo clericalismo é pôr-se no mes­
mo plano dos adversários , é politiquismo e não política, é 
diminuir a dignidade eclesiástica . A Igreja (e qualquer sa­
cerdote) é superior a todos os partidos, e não deve por isso 
mostrar-se partidária no sentido em que se mostra o politi­
queiro, nem aspirar a um domí.nio político directo ou indi­
recto. O sacerdote que se imiscui na políti.ca partidária, que 
se serve do seu apostolado para fazer propaganda em favor 
deste ou daquele partido e para exer,cer pressão a fim de que 
os fiéis votem num certo sentido, faz um clericalismo que 
ofende antes de tudo o clero e os católicos . Cristianismo é 
afirmação da pessoa e garantia da sua liberdade - garantia 
da sua iniciativa que é um direito da própria pessoa, do fiel 
ou do .católico leigo. A propaganda política tende hoje a 
fazer violência à liberdade de escolha : à força de «propagan­
dear» uma opinião, o leitor deixa de escolher, vota num 
certo sentido, não porque tenha livremente escolhido, mas 
porque a propaganda, hàbilmente conduzida, lhe tirou a li­
berdade de opção ; tal como, à força de repetir (com todos os 
meios de que hoje dispõe a publicidade) o nome de um den-
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tí.frico, se acaba por adquiri-lo sem iniciativa ou opção, e só 
pelo automatismo psíquico que a publicidade consegue criar 
em nós . É a negação da liberdade, a tentativa de nos fazer 
executar certas acções só porque (como na instrução dos ani­
mais) acabam por ser repetidas certas palavras ou gestos., 
pelo que aquilo que fazemos não é o resultado de uma inicia­
tiva, mas de um automatismo psíquico: a «socialização» do 
que se propagandeia mata a escolha «pessoal» e a iniciativa 
do indíviduo. É evidente que, se um sacerdote não se limita 
ao seu direito, e dever, de guia e de conselho ( intervenção, 
repito, obrigatória) , mas, além de pôr em guarda contra a 
propaganda embotadora da liberdade e corruptora das cons­
·ciências , aconselha e quase obriga a votar num determinado 
partido político, ele faz política de partido, torna-se um «agi­
tador» , faz propaganda no sentido defectivo, contribuindo 
para a obra destruidora da liberdade e da iniciativa pessoal , 
que é viola)ão das consciências e ofensa da dignidade hu­
mana ;  situa-se no mesmo plano dos adversários (que não é o 
dos cristãos ) ,  «socializa» a pessoa, nega-lhe a iniciativa, im­
põe-lhe uma opinião que, •Como tal, não pode ser pessoal e 
deliberada. Um sac-erdote que faz o «galopim» eleitoral é 
que se encontra mais atraído pelo mundo que pelo Deus de 
Cristo crucificado. 

Existe, porém, o reverso da medalha : muito deliberada­
mente, os não católicos (e nisto sempre encontram maneira 
de se porem de acordo, ao menos enquanto algum deles não 
constitua um perigo maior, como ocorre nos nossos dias ) 
chamam clericalismo inclusive à acção educativa e social da 
Igreja, e à participação dos católiocos seculares na vida polí­
tia, porque quereriam que a hierarquia eclesiástica a dei­
xasse em mãos não católicas e que os católicos se ficassem 
a olhar, quase como tolerados, réprobos ou ineptos, à mar­
gem da vida política e social . Aqui, evidentemente, já não 
se trata de clericalismo e anticlaricalismo, mas de laicismo 
anticatólico que nega o direito à vida (civil e mais ainda) 
ao catolicismo e aos •católicos, à Igreja e ao Clero. A inter­
venção dos ·católicos e do Clero e, neste caso, sacrossanta, 
um de·v"er elementar e impreterível : não se trata já de inge­
rência nas funções do Estado ou do poder laico, mas de de­
fesa contra os abusos de um ou mais partidos políticos que 
det�m o poder; defesa dos princípios cristãos não em abs­
tracto mas em concreto, dentro das consciências dos cató, 
licos, a fim de que continuem a dirigir a sua vida individual , 
familiar, social e políti.ca . Neste caso, a acção política do 
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sacerdote é parte integrante do seu apostolado, dos seus de­
veres de ministro de Cristo e de sacerdote da sua Igreja. 
Sobre este ponto deve a luta ser conduzida sem hesitações e 
sem compromissos, ainda que com o preço da vida. A 
era dos mártires não é só um momento histórico da Igreja, 
mas uma constante espiritual , uma presença que sangra 
em todos os tempos e todos os lugares . Quando o Clero e as 
Jerarquias eclesiásticas se encontram, como hoje, .em face 
de um materialismo elevado a norma de vida, do mesmo 
passo céptico e niilista, a uma concepção qual é a comunista, 
poderosamente organizada sobre o terreno político-social, 
constituída num partido espalhado pelo mundo, que governa 
nações imensas e poderosí.ssimas e que tem sequazes decla­
rados e ocultos por toda a parte, decidida a destruir os valo­
res humanos e as verdades cristãs, que se constituíram sobre 
a base das verdades clássicas e da Revelação através de 
quase trinta séculos de civilização, quem de boa-fé, pode 
sustentar que o clero e as hierarquias eclesiásticas devem 
desinteressar-se da política, quando esta se entende de 
modo por nós dilucidado; e quem de boa-fé, pode denominar 
de clericalismo a sua acção política ? É que deveriam tal­
v-ez os Sacerdotes pôr-se de parte, assistir indiferentes ao 
estupro contínuo das consciências , renunciar ao seu apos­
tolado educativo e moral , e advertir, guiar e aconselhar , a 
desmascarar o demónio que inclusive se veste de anjo ? Se 
se pretende isto, já não se trata de querer que o Clero se 

não meta em política, mas de pretender absurdamente que 
não corresponda aos seus deveres, à sua missão, ao seu apos­
tolado; é impor-lhe que traia o Cristo que todos os dias entre 
as suas mãos se sa,crifica na Hóstia para que desça no cora­
ção dos cristãos . 

Ideias claras e precisas : quer-se que o padre não faça 
política de partido e de comício, e que se não entregue a 
planos de estratégia eleitoral , crendo, no entanto, ao mesmo 
tempo, no seu apostolado e na verdade dos seus ensina­
mentos :e·vangéli.cos; ou pretende-se retirá-lo da vida activa, 
negando que tenha um apostolado de verdade e uma missão 
educa ti v a ?  Noutros termos : acredita-se na verdade cristã 
e na missão educativa, formativa e moral da Igreja,  ou não ? 
Se se não crê, é hipocrisia não o declarar abertamente, e é 
hipocrisia e velhacaria , a um tempo, servir-se da Igreja 
para os interesses de dasse ·ou de partido ;  se se crê, é con­
traditório sustentar que deva a Igreja alhear-se da vida da 
política e desinteressar-se dos problemas morais , educativos ,. 
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do costume, e assistir, inerte e culpada, à difusão de dou­
trinas negativas do cristianismo, propugnadas por partidos 
políücos que, uma vez no poder, fazem tábua rasa de uma 
civilização vinte vezes secular. 

E ainda uma ideia clara e precisa, que implicitamente 
guiou o nosso discurso e que agora explicitamente o conclui : 
impõe-se disli ngnir claramente entre <<táctica» e estratégia 
politica e uacç:·to» política, que signifi,ca defesa e propugna­
ção, com a palavra e com a pena, de alguns princípios e 
directivas da v ida política e social, cuja validez não depende 
desta ott daq uela contingência, e nem sequer deste ou 
daqucll' pari i do .  O padre deve defender, difundir e conven­
cer os l' i (· i s a que defendam estes princí.pios , de modo que 
eles i 1 1  fonl l l' l l l  a vida dos cidadãos e a acção do governo, qual­
quer q tw vil· seja ;  o padre deve, além disso, impedir que 
certaH dou!  ri nas invadam o campo da religião, se mostrem 
sobre os a.l larcs , arredem a Cristo e transformem os tem­
plos <.�I I I  �;< 'd< '  de partido ou em salas de div-ertimentos noc­
turnoH . E tudo isso se chama, não fazer política, mas impe­
dir OH sarri  I C·gios mais horrendos, as desvastações do sagra­
do, qtw si-io também devastações das consciências . O padre 
deve n.h�; kr-se de fazer política de partido ou de comício, de 
tácticn ou .de estratégia, e sobretudo de «intriga» que, como 
saccnlot< · , o ofende : que deixe aos politiqueiros tudo isso, 
no fu n clo ,  coisas bem mesquinhas em comparação com as 
do Srwvrdotc e de todo o homem que cumpre uma missão 
verdatll' i ra mcnte educativa ; deixe-lhes o manobrar, o fazer 
este 0 11  aq nele movimento estratégico, o adoptar hoje esta 
táctica c· amanhã a oposta se o interesse o exige, etc. A sua 
acção pol ít ica é superior a estas contingências . Não cure de 
ter i n fl n0ncia junto dos politiqueiros, poder de político ou 
podet sohrc os poderosos, mas preocupe-se antes em dar à 
política uma alma de verdade. A sua missão consiste em 
afirmar a política da verdade a fim de 'que exista uma ver­
dade da f>o lítica . E, depois, que ·caia chuva e granizo como 
Deus que ira :  todo o cristão, sacerdote ou leigo, não veio a 
este mnnclo para ((dar testemunho» do mundo, mas sim para 
o dar de Cristo. Por isso, têm os �compromissos um intrans­
ponível l imite moral e religioso que não é verdadeiramente 
aquele ((mundano» e inferior do que é justo juridicamente, 
a qnc.' ,  i n felizmente, não poucos católicos por comodidade 
se atêm. � necessário que nos endureçamos a um nível mais 
alto, agradecendo a Deus que nos tenha escolhido para dar 
testemunho d'Ele, pois de outro modo, sem nenhum res-

2 1 1  



A Hora de Cristo 

peito por Deus e pelo seu Sangue, traficamos com o sagrado 
que trocamos pelo profano, para viver comodamente neste 
mundo, ao contrário de Cristo que, pela nossa salvação, está 
morrendo na Cruz. Num certo momento, não se trata já  de 
salvar a todo o custo isto ou aquilo, mas, para não perder 
tudo na negação de Deus, trata-se sim de morrer alegre­
mente por Ele. 

O Sacerdote, então, que faça a política que lhe compete 
como ministro de Cristo : política sem clericalis'1110 e sem 
compromissos . E a quem, mau grado isto, continue a fazer 
de anticlerical, que lhe perdõe e o recomende à graça e à 
bondade infinita de Deus . 

Extremamente significativo é um profundo passo de 
Santo Agostinho, que, amiúde, de acordo com Rosmini , nos 
guiou nas páginas deste volume: «A cidade celeste, enquanto 
dura a sua peregrinação terrena, chama a si os homens de 
todas as nações e de todas as H.nguas, sem se preocupar ver­
dadeiramente com a diversidade dos costumes, das leis e dos 
institutos com que eles .conquistam e se asseguram a paz 
terrena. ( . . .  ) Mas a essas leis ela pede tão-s6 que não impe­
çam a religião que ensina a amar o único , verd.adeiro e 
sumo Deus» . A Igreja põe ao Estado uma única condição : 
salva pietate ac religione. (De Civ. Dei , 1 .  XIX, cap. 1 7 ) . 
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